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QUESTAO: 31 

CANDIDATO: ADRIANA PONTES DA SILVA 
INSCRICAO: 000344651 
CONHECIMENTOS: BIOLOGIA 
GABARITO PRELIMINAR: B 
RESULTADO APÓS RECURSO: INDEFERIDO 
JUSTIFICATIVA: A palavra contracepção é definida como qualquer processo que evite a fecundação do 
óvulo ou a implantação do embrião (nidação). Quanto aos métodos contraceptivos, existem os 
comportamentais, de barreiras mecânicas e químicas, impeditivas de nidação e contracepção hormonal. No 
caso do DIU, dependendo do seu mecanismo de ação, pode ser considerado tanto método de barreira 
química como impeditivo de nidação. Seu mecanismo de ação pode ocorrer tanto na pré-fertilização como 
na pós-fertilização. Na pré-fertilização incluem: inibição da migração e viabilidade dos espermatozóides na 
cérvice uterina, endométrio e trompa de falópio; retardo da aceleração do transporte do óvulo através da 
trompa; dano ou destruição do óvulo, antes da fertilização. (STANFORD & MIKOLAJCZYK, 2002 apud 
http://hdl.handle.net/10183/7767). Já na pós-fertilização, as ações do DIU podem ser: retardo ou 
aceleração do transporte do embrião antes de atingir o útero, prevenindo a implantação (nidação); dano 
ou destruição do embrião antes de atingir a cavidade uterina; prevenção da implantação. Assim, diante do 
exposto, re-afirmo que o DIU tem por objetivo impedir a nidação, estando, dessa forma, a letra C 
CORRETA. Vale ressaltar que a colocação da candidata foi bastante pertinente. O uso do DIU tem gerado 
muita polêmica, justamente porque alguns o consideram como método abortivo e não contraceptivo, pelo 
fato de já existir um embrião. Entretanto, apesar disso, o DIU, de acordo com defesa penal, não é abortivo, 
já que a proteção surge com a nidação, adotando este momento como o início da vida. Para maiores 
informações, sugiro que a aluna leia a Dissertação de Mirela Foresti Jimenez, intitulado: Efeito do 
dispositivo intra-uterino de cobre (TCU 380A) na vascularização sub-endometrial e nos índices de 
resistência e pulsatilidade das artérias uterinas.  Pode ser acessado em: http://hdl.handle.net/10183/7767.  
 
 

QUESTAO: 32 
CANDIDATO: ADRIANA PONTES DA SILVA 
INSCRICAO: 000344651 
CONHECIMENTOS: BIOLOGIA 
GABARITO PRELIMINAR: B 
RESULTADO APÓS RECURSO: DEFERIDO, GABARITO CORRETO LETRA A 
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